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PROJECTO DE RECOMENDAÇÃO
O problema do insucesso escolar que era antes atribuído ao foro individual, tornou-se progressivamente um problema insuportável sob o ponto de vista social, passando a culpa a ser assumida como um fracasso de toda a comunidade escolar. Enquanto antes a vocação da escola era hierarquizar os alunos de acordo com o seu rendimento escolar (seleccionando os mais aptos), a nova missão é igualizar todos no sucesso educativo.

Não há dúvida de que a actual sociedade assenta num conjunto de valores que desencorajam o estudo e promovem o insucesso (diversão, individualismo e consumismo) ao que se podem acrescentar outros elementos contribuidores para esse mesmo insucesso e abandono, desde as características dos próprios alunos, passando pelas famílias (tipo de relação, origem social, …), professores, escolas, currículos, sistema educativo, … e, encontrando-se de tal modo interligados e interdependentes que se torna difícil apontar uma medida que por si só de forma imediata e de modo cabal ponha fim a tal situação, sendo por isso um longo caminho a percorrer e que urge começar.
Para além de uma falta de acompanhamento dos pais e de falta de capacidade de alguns professores para habilmente cativarem os alunos, a ausência de um leque vasto de opções no ensino alternativo (funcionando como uma saída viável para muitos) contribui também para tal situação. Torna-se vital criar um sistema de ensino mais apelativo, dinâmico, com conjuntos de actividades (meios) capazes de corresponder às dificuldades de cada um e de oferecer ao aluno um papel mais activo no seu processo educativo. Urge criar um programa viável e compacto que funcione em todas as escolas, tendo em atenção as assimetrias regionais (com tudo o que implicam), pois elas existem e os dados estatísticos confirmam-nas, propondo-se uma autonomia em cada uma delas, no intuito de direccionar os alunos consoante as capacidades, interesses, criando-se sistemas de ensino dinâmicos, adaptados às diferentes realidades, suas carências, necessidades e interesses, descentralizando-se de vez as tentativas de motivação escolar que até agora têm vindo a ter lugar.
A desmotivação passa também pela falta de infra-estruturas e de opções viáveis, como seja o ensino profissional como opção e não como recurso, que outrora de sucesso e depois esquecido, começa agora novamente a ser visto como um tipo de ensino apto a responder às expectativas dos alunos e da sociedade (à semelhança do que se passa em outros países europeus), apontando ao aluno um rumo que ele pode atingir e do qual pode retirar proveitos e orientar a sua vida. Será necessária a cooperação entre as Escolas, as Autarquias, Estado e Empresas, de forma a aumentarem a quantidade e a qualidade destes cursos, tornando-os acessíveis, viáveis, baixando o abandono e crescendo em valores individuais para o sucesso deles e da sociedade em si, em termos de literacia e não apenas de certificação.

Tratando-se de um problema que atravessa todos os níveis de ensino, o repetir o ano é o primeiro sinal de insucesso e abandono. A repetência não é de facto um caminho para o sucesso, significando para os alunos, famílias e professores, fracasso, frustração, desencanto, estigmatização e perda progressiva de oportunidades. Por outro lado, assumindo uma politica de passagens automáticas de ano ou de repetições sucessivas até que tenha idade para abandonar a escola também não nos parece solução credível.

Os alunos com dificuldades de aprendizagem ou de integração, deveriam ser encaminhados precocemente para vias alternativas de ensino, que já existem mas continuam a ser utilizadas e vistas como um sistema inferior de ensino.

O insucesso escolar existe e deve ser combatido, não com recurso a retenções, mas a vias alternativas de recuperação, dotando-se a escola de meios que possibilitem a promoção de incentivos e propostas viáveis e atractivas de um futuro possível para todos os jovens.

MEDIDAS

1º Aumentar a qualidade, quantidade e disponibilidade do ensino profissional tendo em consideração especializações próprias e específicas posteriores.

2º Criar um Programa Nacional de Combate ao Insucesso e Abandono Escolar com a cooperação e interacção directa e autónoma das Autarquias, Escola e Empresas.

3º Disponibilizar um conjunto de infra-estruturas que permitam aos alunos um ambiente de aprendizagem adequado.

